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Questões
politicas

Eu nunca estive a favor 
duma politica de vingan­
ças!

O  meu pensar casa-se 
perfeita e incondicional­
mente com o daqueles que 
desejam levantar uma pa­
tria, a quem os ratos bra- 
gantinos iam afundando no 
mais profundo fosso de mi­
séria, do indiferentismo 
em tudo o que lhe diz res­
peito. Nestas circum stan­
cias parecerá paradoxal 
uma afirm ativa:

Ha homens, em prega­
dos da Republica, que de­
veriam ser cimbrados pe­
lo chicote de decretos, com  
que espiar as culpas que 
os bons republicanos lhes 
imputam de terem  feito 
brotar muita lágrim a e es­
magar muito coraçãoí

Seja ou não paradoxo 
para quem não tem olhos 
de vêr, eu serei irredutível 
no meu modo de pensar, 
porque só assim se com­
preende a grande venera­
ção que nos merecem os 
perseguidos dos retrógra­
dos da luz.

Ha factos reaes e palpa- 
veis que jámais a sepultu­
ra imedivel dos anos, ris­
cará da memória de quan­
tos se colocaram contra 
abusos e contra a animosi­
dade injustificável d ’uma 
certa cáfila de monarqui-- 
cos, intoleráveis, inadmissí­
veis.

Esplanèmos a questão.-'
Ah i por volta de scpj- 

fundou-se em certo conce­
lho de Portugal um jornal 
republicano. Era seu. pro­
prietário e dirétor um d.es- 
ses rapazes, inteligentes 
que, afincadas a uma. idéia, 
jámais viram  no prisma da 
vida a face ut.ilitaria, A  ci­
ma de tudo, a cim a do in­
teresse proprio*, está o bem 
da pátria querida, que nos 
reclama ao, sentir-se tonir 
bar inerme na v̂ ala da uto- 
PÍa. Advogado, fez-lhe a 
politica. da estéril monar­
quia. uma gugrra acintosis-

sima. Jornalista, viu-se nos 
bancos dos réos, respon­
dendo a um abuso de liber­
dade de imprensa, por du­
as palavras— insulente e ir­
ritante— quando defendia 
os seus direitos de cidadão  
livre, pelo que foi conde­
nado e pagou ezorbitante 
multa.

Era  um doente, fizica- 
mente falando, mas a sua 
alma de republicano con­
victo, jámais presentiu apa­
gar-se a luz brilhante do 
seu sol— peias á corrupção  
de costumes. Proseguiu  
sem tibiezas nem desfale­
cimentos!. , ,  Apontou vá­
rios abusos cometidos pe­
la cam ara municipal do re­
ferido concelho, mas a jus­
tiça tem sido até hoje em 
Portugal a negação abso­
luta da sua ezistencia so­
bre a terra! Pediu urna sin- 
dicancia, mas ninguém o 
ouviu! Silencio sepulcral, 
que encobre trinta mil a r ­
bitrariedades, se íez em, 
volta da justificada nevral­
gia do grande republica­
no.

A sua doença, acom pa­
nhada das diferentes intem ­
péries da vida, fel-o tom­
bar na sepultura antes, de 
vêr o seu sonho realisad.o,. 
e antes— digâmol-o, com 
rancôr!— de responder a. 
novo processo de liberda­
de de imprensa, que, por 
mesquinhice e fi;i\ olid,ad.es 
lhe m ovia a, mesma cam a­
ra!, Era um padre, senhor 
do seu nariz, que lhe mo­
via essa guerra esmagado-, 
ra* pedindo., a luiti quanti 
podia a condenação do réo 
dç alia traição. que apenas 
pecava por dizer as verda­
des,. doesse- a. quem does­
se..

Este sanlo.do senhor con­
tinua no seu, logar de se­
cretario  da cam ara do re­
ferido  concelho, apezar de 
ter feito, como se-observa 
n’estes pálidos reflexos de
i n,dí gn a ç ã 0, u m a g u e r r a . t e- 
naz a.o grande percursor 
da Republica!.

Po r que carga de agua 
não se tomaram em conta 
;as suas proêzas, transfe- 
rindo-o desse recanto on­
de tudo quer, ludo póde e 
tudo manda?

P a e s  G a u d e n c io .

IProfécãa aos animais

E ’  e o a a s o l a d o r  v ê r  q u e  a  

p r o t e ç ã o  a o s  a n i m a i s  

m e r e c e  f i g u r a r  w »  n ú ­

m e r o  « l o s  g r a v e s  p r o ­

b l e m a s  q u e  s o l i c i t a m  

n o  a t u a !  m o m e n t o  a  

a t e n ç ã o  d e  P o r t u g a l , —  

( l i z  o  s e n a d o r  f r a n c e z  

9 3 .  L o i i i s  I f i a r t i u .

A França tambem, con­
siderando ha muito as de- 
ficiencias da sua L o i Gram- 
monl, já velha de 6o anos, 
tratou recentemente de a 
reformar, ampliando-a de- 
modo a ter uma clara in­
terpretação pelo poder ju ­
dicial, até agora muito res­
tritiva.

E já que falámos da Fran­
ça, diremos com desvane­
cimento tão grato ao nos­
so, patriotismo, que o mo­
vimento. qne fomentamos 
em Portugal, a favor de tão 
justa causa,. já: é. conhecido 
nesse luminoso, paiz.

Po r u,m belo, artigo in­
serto no bri-l.han,te diario 
parisiense L e  Journ a l y do 
principio de setembro,, fir­
mado por Mr. Louis M ar­
tin, senador do Var,. sou­
bemos que urna proposta 
de lei tendente a aumentar
a. protéção devida aos. ani­
mais,, fôra, pouco, antes, a- 
presentada ao Senado. C o ­
mo o assunto nos interes­
sava, enviámos ao açto r  
dos artigo uma, tradução  
do nosso projéto já pre­
sente á. Assembléia, Nacio­
nal. Constituinte e publica­
do no D ia rio  do Govêrno 
de 2 d’agosto, [Banife.stan-
d.o-lhe. o desejo que sentia-, 
mos d.e conhecei' a propos­
ta, e relatorio da Lei france­
za por ele redigidos.

O  ilustre senador teve a 
amabilidade de nas dirigir, 
a seguinte carta:

S E N A I 1,;  20 s.epfe.; 19-11 ,
, M.oivgieur:

J e  v o u s  ren aercie  tres. páptieu-, 
lãè rem en i d.e v o tre  coram nnLça.ti-, 
on. II- e s t . extrèrn,eEQent. cécoufor-, 
ta-.n d.e v o ir  k  P o r t u g a l com  
p re n d re , à.. 1’h e u re  oft ta a j. de 
g ra v e s  p ro b lè m e s s o llie ite n t  son 
a tte n tio n , que la  q u e stio n  de la. 
protection. d e s . a n im a u x  a son 
im p o rta n ce  et. mé ri te d-e t ig u re r  
a a  n o m b re  de ce s  g ra v e s  p ro b lè - 
m es, c a r  e lle  tou che au fotid m ê- 
roe de la,., n a tu re  h u m a in e . J  ai 
lu. a v e c  p ja is ir. vo tre  .pr.pje.t;. et 
je s u is  h e u re u x  ,de 1’a p p tii q u ’á 
t r a v c r s  J 'e s p a c e  v o u s .d o u iie . a iii

s i le  m ien . J e  n ’ a i so u s  la  m a in  
n i m a p ro p o s itio n  n i m on ra p - 
p o rt. J e  le s  fa is  d e m a n d e r a u x  
A ro h è v e s  dti S é n a t et m ’e m pres- 
s e ra i de v o u s  les a d re s s e r, sitô.t 
en m a p o s s e s s io n .

S a lu ta t io n s  d is tin g u é e s .

Louis M a r t in *

Cum priu  a sua promes­
sa o ilustre homem de Es­
tado. Passado algum tem­
po, o humilde autor do 
projéto de lei de protéção  
aos animais em Portugal 
recebia aqueles documen­
tos dos Arquivos do Sena­
do francez.

E d c a k d o  L o ç e s .

Comentarias &  Moíiçias

©s. ultlmos. aconteci­
mentos.
V in d o s  d a  c a d e ia  c i v i l  da v ila  

d a M o ita , re c o lh e ra m  no d ia  6. 
na s ca d e ia s  d ’e §ta  v ila ,  p e la s  17 
h o ra s , os se g u in te s  t ra b a lh a d o ­
re s  r u r a is ,  im p lic a d o s  nos aco n ­
te cim e n to s de ja n e ir o  u ltim o ;

M a n u e l F il ip e ,  ca sa d o ,, m o ra ­
d o r no R e g o  d ’ A m o re ira ;  F ir m i;  
no S e q u e ir a , s o lte iro , m o ra d o r 
no V a l le  P o r r im ; In á c io  J o s é ,  
s o lte iro , m o ra d o r no- V a lJe  P o r  
r im ; Jo ã o  G o n ç a lv e s  F u lg e n ci.o . 
s o lte iro , m o ra d o r na B r u e g a , f re ­
g u e z ia  de S a r ilh o s  G cand.es;. M a- 
in u e l C o sta , so lte iro , m o ra d o r no 
;Rego d ’A m o re ira ;  M a n u e l do 
^ N a sc im e n to , s o lte iro , m o ra d o r 
'em S a rilh o s  G ra n d e s ; A n to n io  
íRib.eii-p D ia s ,  ca sa d o , m o ra d o r 
jem S a r ilh o s  G ra n d e s;. D o m in g o s  
ÍMartinjj.o., s o lt e iro , oior.ador em 
(Sarj 11,1,03. G r a n d e s ;  A n t o n ia  M i ­
r a n d a  S a r r a n o ,  ca sa d o , m o ra d o r 
.em; S a r ilh o s  G ra n d e s;- Jo s é  G o - 
m es P re t in h o , s o lte iro , m o ra d o r 
e .ra ..S a rjJ,h o s.G ra n d e s; J » à o  F e r ­
r e ir a  d o s .S a n to s , s o lte iro , m o ra ­
d o r em S a rilh o s  G -vandgs; J o s é  
R ib e ir o  .O h jila , s a lte iro , m o ra d o r 
no Q h ã o .D v iro , fregu.eyja.da. M o i  
ta;..M an u e l G om es, C a s a c a , s o l­
te iro , m o ra d o r em S a r ilh o s .G r a n ­
d e s ;.. H e it g r  d a S i lv a ,  ca sa d a , 
m o ra d o r no V a lle  P o rr im .

A ílssiiw isíra .d o r da M o ita
T o m o u  posse j.á do co n ce lh o  

da M oita, o n o vo . a d m in is tra d o r, 
sc,. A lfre d o . C e s a r  d.a S ilv a , um 
ar-tigo e s in c e ro , s e r v id o r  d a . l ie -  
pu b iic a .

A ss im ,, a ss ltn . E s c a là a m  re p u ­
b lica n o s, de se m p re  e d e s in te re s ­
sad os e v e rã o , qne a  p o v a  s a b e rá  
r e s p e ita i os com o m e re ç a m .,

SSeceaseassienio g e r a l da

P e lo  ceijso, a tu a lm e n te  em, or.- 
g a jiis a ç ã o  no p a iz , S a r ilh o s  G r a n ­
d e s ,. fre g u e z ia  d ’èste e o n çe lh o , 
tem 1 :6.14 h a b ita n te s, sen d d .81.9 
do. s e x o  m a s c u lin o  e 795  do se x o  
fe,mi.nino. D ’ e stç n ú m e ro — com o 

,é t r is te  d iz e i o ! — ap e n a s 139 sa^ 
bem  ie r; o ss.re sta n te j, 1 :47,5 ; são  
a n a lfa b e to s!

Contribuição de renda
de casas.
N a  c a rta  d e  le i de 3  do c o r­

ren te  fo ra m  a m p lia d o s  os lim ite s  
d as re n d a s  d e c a sa s  p a ra  e fe ito  
da c o n trib u iç ã o , q u e  fic a ra m  s e n ­
do: p a ra  as t e r ra s  de â . a o rd e m , 
as in fe r io r e s  a 60 ^0.00 ré is ; p a ra  
a s  de 4 .a o rd e m , a s  in fe r io re s  a  
45 *ji000 ; p a ra  as d e  ã . a e 6 .a, ( l i ­
m ite  em  q u e  se e n co n tra  A ld e ­
g a le g a ) a s  in fe r io r e s  a 3.0 $ 000 ; e 
p a ra  as de 7 .a e 8,.a, as in f e r io ­
re s  a 24 -M)0U  r é is .  E s t a s  iz e n - 
çõ e s j á  a p ro v e ita m  ás p re s ta ç õ e s  
d o 2 .° s e m e s tre  d e 19)11 e  a  
co .ntrib u ição  do p re se n te  a a a  d e  
1912  h a  de s e r  b a ze a d a  no. v a ­
lo r  da re n d a  e m b o ra  s e ja  in f e r i­
or á m at-riz p r e d ia l,

Unica r e s o l u ç ã o
A  co m issã o  m u n ic ip a l r e p u b li­

ca n a  do C e n t r o  de- S . C a r lo s  re­
s o lv e u , n a  su a  sessão  de s e g u n d a  
fe ira  p a s s a d a , d a r  p o r te rm iiu u la  
o seu raaadatiO e co a vo ca ®  o s  s u ­
b sc rito re s , p a ra  d e lib e ra re m , q u a l
o destino, 3: d a r  so s  s e u s  h a y s r e s .

O r a  a q u i e stá  a, re s o lu ç ã o  q^ie 
a co m issã o  m u n ic ip a l d ’ este c o n ­
c e lh o  tem  a to m a r: d iz e r  o q n e  
é fe ito  da b ib lio te ca ,, do- m o b ila - 
rio.. e dos q u in h e n to s e ta l m il  
ré is .

S e m  isto  não h a v e r á  a g u a  q u e
a  la v e .

S*rorogação de prazo
F o i  p ro ro g a d o  até ao d ia  31 

do c o rre n te  m e z o pr«z.o p a ra  a 
c o b r a n ç a  v o lu n t á r ia  das-, c o n t r i­
b u içõ e s de re n d a  de ca sa s  e s u n - 
t u a r ia  do an o  de 1911 ..

Conspanliia de seguros-
íée.gss rança.
A  c o m p a n h ia  de s e g u ro s  «.Se­

g u ra n ç a » , do P o rt o , d e que é 
re p re s e n ta n te  n ’ esta vila,, o nosso, 

a m ig o  e c o r r e lig io n á rio , s r. Jo ã o . 
P e r e ir a  B r a g a ,  ord en o u  j á  q u e  
fossem  p a g o s os p r e ju iz o s  c a u s a ­
dos. pelo. fogo de 27 de fe v e re iro , 
u ltim o  na c h a .c in a .ria ,do s r .  C u s ­
todio d a  S ilva ., bem  com o os-, 
d a m  no s o a u s a d o s .n o  telh a d o  da. 
tam b em  s e g u ra d a , s r . 3 I X . M a r i a i  
d e  J e s u s . H u sso , ttulo n a  im p o r ­
ta n c ia  de 323^500  ré is . 

fiiecursos e%traordina->- 
r.sos-..
P o r. c a rt a  d e lei: d e  3 : do p r e ­

sen te m ez fo i fa c u lt a d a  ao g o ­
v ê rn o  a te n d e r; os, re c u rso s  e x - 
tra o rd in á rio s - que fo rem , a p r e s e ii'-  
tad os (ientr.o do, p ra zo  de 2.0 d ia s , 
a c o n ta r d a  p u b iic a ç ã o  da. m e s­
m a  le i,.so b re ., a ,.co n trib u içã o , d e- 
.renda de c a sa s  da apo d a  1,911 
p o r m o tiv o  de e rro s ,c o m e tid o s  n o , 

,re s p e tiv o . lança.m,ento, ou p o r d e ­
fic iê n c ia . n a .r e d a ç ã o  dos c o n tra c ­
to s -d e  a rre n d íim e n to s.

Siseesições Hscais
Q.. sn.b insp é to r, d os-. im postos,, 

gr. B e rn a rd in o , e steve  n ’ esta v i-. 
!a  n a  .te rça  f e ir a  u it i ip a j n q u jr ia -  
do. n a  re p a rtiçã o , de. i in a n ç a s  c ia s. 
c a u s a s  do an d a m e n to  d a s.e ze cu -, 
çSes f is c a is ..

T e n d o  l l i s  s id o  .e x p jic a d o  q u e  
a razão  v in h a .d o s  .e s c riv ã e s  p r i-  
vcaíLvos tereLa..taW -beui..,dci - apite-
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c a r-s e  -a o u tro s m is té re s , foi s u ­
p e rio rm e n te  d e te rm in a d o  q u e  o s , 
f is c a is  dos im p o sto s in te rv ie s se m  
u o  s e r v iç o  d a s eseòuçõ es de mo 
■do q u e  e las te n h am -o  n e ce ssá rio  
a n d a m e n to  p S ra  e iitra re m  nos 
co fre s  do T e s o u ro  as d iv id a s  que 
fo re m  c o b r á v e is ,-e  -se 'ju n t a r  os 
co m p e te n te s au tos de d ilig e n c ia , 
p a r a  • a n u la çã o  em  fa lh a s , aos 
p r o c e s s o s '<511 e ! não • o fo re m .

— M a is  um a v e z  'le m b rá m o s  
ao s in te re s sa d o s  a c o n v e n iê n c ia , 
d e ir e m  sem  d em o ra á r e p a r t i­
ção de fin a n ç a s  s o lic it a r  as g u ia s  
d e p a g a m e n to  p a ra  não p a g a re m  
c u s ta s  q u e  se p o d e m  e v ita r.

— -Em  o u tro s Jogares do nosso 
j o r n a l  d am o s -a^ncíticia de d o a s  
m e d id a s  g o v e rn a m e iíta e s  f a c i l i ­
ta n d o  aosípovosM ) p a g a m e n to  d as 
s u a s  ccín trib iiiçõ es^e a ckífe-za dos 
setrs in te re sse s.

J u s t o  é q u e  a b e n e vo le n cia  g o ­
v e rn a m e n ta l s e ja  c o rre s p o n d id a  
p e lo  po vo  não d em oran do p o r 
s u a  p a rte  0 p agam ento do que 
d e v e  ao -E stad o .

A z r e i t e  a  $ ■ © < ©  r é i s  o  l i t r o

« E i  Im p a r c ia l) ) ,  de M a d rid , de
4  do c o rre n te , tra z-n o s a n o ta d e  
q n e  n a  A n d a lu z ia  foi tão e x tra - 
o r d in a r ia  a p ro d u ç ã o  de -aceite 
e s íe  ano que n ã o  h a  m e m ó ria  de 
c o is a  ig u a l. E  tão e x t r a o r d in a r ia  
q u e , -e stab e lecid a a  p ro p o rçã o  
p a r a  a n o ssa  m oeda, 0 p re ço  
b a ix o u  até á  ra zã o  de 1 0 0  ré is  0 
l it r o .  N ã o  q u iz e ra m  os a ça m b a r- 
c a d o re s  que esse p re ço  se s u s ­
te n ta sse  e p a r a  isso  e n ch e ra m  
os s e u s  a rm a z é n s  0 q u e  deu l o ­
g a r  a q u e  o tão n e c e ss á rio  a r t i 
g o  s u b is s e  lo g o  p a r a  1 2 0  r é is .

A in d a  a s s im  q u em  a o s  d e ra m  
a  n ó s .

L u t u o s a

V it im a d a  p e la  t e r r iv e l  t u b e r ­
c u lo s e  fa le ce u  na q u in ta  f e ir a  
p a s s a d a  em S a r ilh o s  G ra n d e s  a 
s r . a D .  M a rg a rid a  d a  S i lv a  F i r -  
ru m o , s im p á tio a  f ilh a  do s r .  S e ­
v e ro  d a  S ilv a  F ir m in o , h o n ra d o  
p ro p rie t á r io  e re g e d o r d ’a q u e la  
f re g u e z ia . O  seu  fu n e ra l, que foi 
e o a c o rr id o , re a lis o u -s e  n a  s e x ta  
f e ir a ,  f ic a n d o  o c o rp o  d e p o sitad o  
em  jazigx> d e  fa m ilia . A ’ e n lu ta ­
d a  fa m ilia  a p re s e n tá m o s  a s  b o s ­
s a s  s e n tid a s  co n d o lê n c ia s.

A s s o c i a ç ã o  O p e r a r i a

P e lo  p re sid e n te  d a  a s s e m b lé ia  
g e r a l  d a  p re sta n te  A s s o c ia ç ã o  de 
C la s s e s  M is t a s  d o s O p e rá r io s  de 
A ld e g a le g a , nosso a m ig o  T e o d o - 
r o  l e i x e i r a ,  fo i m an d ad o  a v is a r  
to d o s o s  s o cio s  a  r e u n ir  b o je , 
p e la s  2 0  h o ra s , n a  séd e  d a  r e f e ­
r id a  a ss o c ia ç a o , p a r a  a s s is tire m  
á  a p re se n ta çã o  d e co n ta s e e le ­
g e re m  n o v o s co rp o s g e re n te s .

A  f f e b r e  t i f ó i d e  e m  L , i s -  

b ô a .

F o i  ta l a  in te n s id a d e  com  qne 
se  a la s tr o u  e sta  t e r r iv e l d oença 
em  L is b ô a , que tod a a im p re n s a  
d a  c a p ita l não se ca n so u  a in d a  
d e re c o m e n d a r q u e  se tra te  a  v a ­
le r  d a  h ig ie n e  e q u e  n in g u é m  se 
u t il is e  d ’a g u a s sem  q ue p rim e iro  
a s  f e r v a  co n v e n ie n te m e n te .

C o m o  0 « S e g u ro »  m o rre u  de 
v e lh o  não s e rá  n a d a  m a u , an tes 
q u e  o m a l v e o b a  até  n ó s, a p r o ­
v e ita rm o s  os co n se lh o s.

M a n  s e r v iç o
D ’ « A  L u c t a 0 de 8 do c o r r e n ­

te:

« D iz ia  hontem  0 s r. M a c h a d o  
doa S a n to s  que 0 s r. B r it o  C a ­
m a ch o  m aus s e rv iç o s  e stá  p r e s ­
ta n d o  á R e p u b lic a .

T a lv e z  s e ja  v e rd a d e ; m as p é s ­
sim o s l h ’os vem  p re sta n d o , d e s ­
d e 5  de o u tu b ro , 0 s r. M a ch a d o  
d o s S a n to s , e o s r . B r it o  C a m a ­
ch o  a in d a  a  esse re sp e ito  nâo 
d is se  n a d a » .

D is s e ,  sim  s e n h o r, e lo g io u -0 
h a s ta s  v e z e s .

C Ô F E 1  D E  P 1 S O L I S

A CANALHA
N 'u m  trem rico e luzente, um m ilionário , 
Devasso e petulante, gordo e bruto, 
la  fumando, a r ir ,  um bom charuto, 
A legre e ckilreador com o >mn canario.

I:á  fó ra , -um \11nido extraordinario^  
T-eró\, aterrador, ininterrupto,
O vento foge. <0 céo está de luto,

£  a terra tem o a r  triãe do -Calvário.

E le , o ricaço , tinha ao lado a amante, 
E  via gente pobre, que trabalhava, 
■Passarna rua , pálida, ofegante.

<E o trem , no seu ro d a r calado e lento, 
Salpicava de lama essa canalha,
■N 'um desprego sarcástico, opulento.

R o^ k r t o  f e c É U O .

iVesta vez é que -é
C o m o  o m au  te m p o  n ã o  p e r ­

m itisse  q ue a -in cu rsão  dos p a i­
v a n te s  se re a lisa s se  -no d ia  15 d e  
fe v e re iro  u ltim o , :f ic o n  ío g o  a s ­
sente q u e  -ela se  fi-zesse -no d ia  
1 2  de m a rç o  -co rren te.

Q u e  D e u s lh e s  d ei v.m d ia  l i n ­
do p a r a  a e n tra d a  e p a r a  q u e , 
ao m esm o tem po, a re ce p çã o  não 
p e rc a  n a d a  do seu b rilh a n tis m o .

IS>r. U S o t a

E s t e  nosso am igo e d istin to  
m éd ico  do m o n te-p io  A ld e g a le g a  
O p e r a r ia  q u a n d o  na -quarta fe ira  
em s u a  c a s a  a b r ia  .u m a  g a r r a f a  
d ’ a g u a  de V id a g o , e sta  estalo u  
co rta n d o -lh e  0 dedo p o le g a r  d a 
m ão -esquerd a que q u a si o  deue- 
p á ra .

«A foz do 1*OVOs
E ’ este 0 t itu lo  de m ais  um  no ­

vo  s e m a n a rio  q n e  co m e ço u  a p u  
b lic a r-s e  em  L is b ô a  e que m uito  
nos h o n ro u  co m  a su a  v is ita . D iz -  
se r e p u b lic a n o  d o s  a rre d o re s  de 
L is b ô a  e tem  com o d iré t o r  e e d i­
tor o s r .  E e s te v e s  R o d rig u e s .

A o  n o v o  c o n fra d e  d e se já m o s 
lo n g a  e d e s a fo g a d a  v id a .

Teaíro Salão Recreio 
Popsalar.
P ro m e te  s e r  u m  d e iir io  0 e spé- 

tá cu lo  d ’h o je  com  a in te re ssa n te  
r e v is t a  « A p lic a - lh e  a  p a s t ilh a » , 
re p re s e n ta d a  em  L is b ô a  sem p re  
com  g e ra l a p la u s o  do p ú b lico . 
N ã o  p r e c iz a  d e  re c la m o  a r e v is t a  
que h o je  se  re p re s e n ta rá  d u as 
v e z e s  no te a tro  S a lã o  R e c re io  
P o p u la r  p o rq u e  d e m a is sab em  os 
« h a b itu é s »  d ’ este tea tro  q u e  a 
e m p re z a  não se p o u p a  a d esp e zas 
p a ra  lh e s  p ro p o rc io n a r  h o ra s  bem 
p a s s a d a s . P o r  s u a  v e z  0 p ú b lic o  
bem  co m p re e n d e  tud o  isto  não se 
re c u s a n d o  n u n c a  a  e n c h e r todos 
os d o m in g o s o te a tro  e a  a p la u ­
d ir  com  ju s t iç a  e a d m ira ç ã o  os 
e sfo rço s  do sen d iré t o r, nosso 
am ig o  N u n e s  d e C a rv a lh o .

M o v a  m o e d a
O  n o v o  s iste m a  m o n e tá rio , c u ­

j a  cu n h a g e m  se d e v e  e fé tu a r até 
1915 , é 0 s e g u in te :

O U R O

10 E s c u d o s .............  10$000  ré is
5  E s c u d o s .............  5$000  »
2 E s c u d o s .............  2?S000  »
1 E s c u d o ...............  1$000  »

P R A T A
1 E s c u d o .  . 

50  C e n t a v o s . 
20  C e n t a v o s . 
10 C e n t a v o s .

1 $ 0 0 0  ré is  
500  » 
2 0 0  » 
1 0 0  » 

C U P R O -N 1Q U E L

4 C e n t a v o s .......... 40  ré is
2 C e n t a v o s .......... 20  »
1 C e n t a v o ............ 10 »

1{2 C e n t a v o ............ 5 »

- j l i f z  s n b s t i t i s í o

F o i nom eado j u u  s u h stiW to  da 
•com arca de A ld e g a le g a  o sr. d r. 
H e n riq u e  P in to  d a  M o ta , h a b il e 
ze lo so  'c o n s e rv a d o r do re g is to  
p re d ia l 'd ’e sta  c o m a rc a .

M a s í í t e i  B .  T a n e c o

N e g o cia n te  de b a ta ta  em s a c a s  
oú em c a ix a s , a d u b o s q u im ic o s, 
c a rv ã o , p a lh a  e eereaes-.

Q uem  p re te n d e r r e a lis a r  a lg u m  
negocio póde d ir ig ir- s e  ao  seu es- 
c rito rio  d efro n te  d a -estação dos 
C a m in h o s de F e r r o — A ldegalega-.

L iq u id a m -s e  c o i í ía s  -todos os d o ­
m in g o s d as 10  ás 17 h o ra s.

©  r e g i m e n  d o  d r .  C T t i e l -  

p a  c o n t r a  o s  d i a b e t e s

1 .° D u ra n t e  t re s , q u a tro  e m e s ­
mo c in c o  d ia s  c o n s e c u tiv o s  to m ar 
todos o s d ia s  q u a re n ta  g ra m a s  de 
su lfa to  d e  so d a, d is so lv id o s  em -3 
q u a rto s de l it r o  de t isa n a  m o rn a  
de m a lv a s  ou a lc a ç u s , o u  u m a  
g a rra fa  d e  a g u a  p u rg a tiv a .

2 .° — N o  d e c u rso  d ’ este p erio do 
a b s te r-se -h a  de todo e q u a lq u e r 
a lim e n to , bebendo á vo n ta d e  
tisa n a s, c h á , c a fé  ou a g u a  p o tá v e l.

3 . ° — P a ssa d o  este p e rio d o  fa z e r 
um a c u ra  de le ite  d u ra n te  tre s 
ou q u a tro  d ia s , tom ando de um  
a litro  e m eio p o r d ia .

4 .° — V o lt a r  ao re g im e n  de p u r ­
g an te pe qu e n o  d u ra u te  tre s  ou 
q u a tro  d ia s , ad optan do em  se g u i 
da o re g im e n  a lim e n ta r:

D e  m a n h ã — U m  prato de sopa 
ju l ia n a  ou fru e ta , com  um a ch a 
v e n a  de c h á  ou café pou co assu- 
ca ra d o .

A o  m eio d ia — U m  p rato  de 
legum es pouco a b u n d a n te , m u ita  
sa la d a , um  fru e to  e 50  a 60  g r a ­
m as de batatas ou 25  a 30  g ra ­
m as de pão.

A ’ ta rd e — O m esm o que ao 
m eio d ia , s u b s titu in d o  a  sa la d a  
p o r so p a  ju l ia n a .

A  este re g im e n  que d eve  s e r 
ad optad o d u ra n te  um a sem an a, 
s e g u ir  se -h a  um a n o v a  c u ra  de 
tre s d ia s  de p u rg a  e je ju m  e de­
pois um  o u tro  p erío do de d ez a 
q u in z e  d ia s  de a lim e n ta çã o  v e g e ­
ta ria n a  m a is  ab u n d a n te , em que 
se p e rm ite m  so p as de m assa s e 
u m a  q u a n tid a d e  m a io r de pão ou 
b ata ta s. 40  a 50  g ra m a s  d a q u e ­
le ou 1 0 0  a  1 2 0  g ra m a s d ’estas.

—  L e m b rá m o s  a c o n v e n ie n c ia  
de todos os jo r n a is  p u b lic a re m  
as in d ic a ç õ e s  do d r. G u e lp a  p a ­
ra  a c u ra  d a d ia b e te s.

« A  F o l i a  a  d e  & e £ u b a l »

C o m eçou  a p u b lic a r-s e  em S e ­
tú b al no d ia  1 do co rre n te  este 
n o vo  co le g a , p ro p rie d a d e  do g r u ­
po S o lid a rie d a d e  R e p u b lic a D a .d e  
que é d iré to r  p o litico  0 s r. J o a  
quim  B ra n d ã o . A g ra d e c e n d o  a 
h o n ra  d a  v is it a  ape te ce m o s-lh e  a 
m a is  lo n g a  e  p ró sp e ra  e z iste n c ia .

M a i s  p r e s o s

E s c o lta d o s  p o r  u m a  f o r ç a  -de 
a lfe re s  d a  g u a rd a  re p u b lic a n a  
v ie ra m  hontem  d as c a d e ia s  do 
L im o e ir o  p a ra  as d ’e sta  co rn a r 

c a  -14 in d iv id u o s  a c u sa d o s de t o ­
m arem  parte  no m o v im e n to  g ré  
•vista de ja n e ir o  u ltim o  e que p o r 
e ssa o ca siã o  a q u i foram  p re so s  e 

■depois re m e tid o s  p a r a  L is b ô a .

« G r e g o r i o  C i i l

C o m  fá b r ic a  de d istila -ção  n a 
t r a v e s s a  do L a g a r  d a  C e r a  (n a 
P o n tin h a ) -oferece á su a  n u m ero  

-sa c lie n t e la ,  á lém  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ir a  m uito b oa d e  que se m ­
p re  tem g ra n d e  -quantidade p a r a  
V e n d a , f in is s im a  a g u a rd e n te  dè 
p r o v a  (30°) p a r a  m elh o ra m e n to  
dos v in h o s , a ssim  com o a g u a r­
dente a n isa d a  m uito  m e lh o r -q-u-e 
a ch a m a d a d e  E v o r a .  O s p re ç o s  
são sem p re  in fe r io r e s  aos de 

-qOal-quer p a rte  e a s  ■qualidades 
■muito s u p e r io re s .

H a  tatn hem  g ra in h a  a 120  r é ­
is os 2 0  'litro s.

, \ o  I S r a x i l

O p re s id e n te  -da R e p u b lic a  
B r a z ile ir a  g a n h a :
N o q u á tr ie n io  . -. . 4 8 0 :000^000 
A n u alm en te -. 120 :000^000 
N ’ um se m e stre  . -. -ôOíOOO^OOO
P o r  -mez . . . . . .  * 10 :000^000
C a d a  se m an a -2 :308$892
D u r a n t e  o  d ia .  -.. 329(5690
N ’u-ma h o r a . . . .  •. 13$ 7-37
N^um m in u to . . * 228
e q u a si 4  r é is  p o :r  se g u n d o .

A  c a m a r a  s n M n i c i p a l  e  a  

f r e g u e z i a  d o  i a m o t i c o .
T e m o s  um  e sc rito , in t itu la d o  

« A  c a m a ra  mntoicip-al e a  fre g u e  
z ia  do S a m o u c o » , p a r a  p u b lic a r. 
•Já ta rd e  a s u a  recéção-, só  nos d á  
m argem  a que p u b liq u e m o s no 
p ró c im o  n ú m e ro , p e d in d o  ao seu 
a u to r e nosso am ig o  P a e s  G a u ­
d e n c io , no s d e s c u lp e .

T r i b u n a i s  d e  e x c e p ç ã o  

a b o l i d o s .

O  s r . m in is tro  d a ju s t iç a  a p re ­
sentou n a  p re t é r it a  q u a r ta  fe ira  
no P a rla m  eato u m a  p ro p o sta  de 
le i re v o g a n d o  os t r ib u n a is  m ilita ­
res e 0 s r .  d r, B a rb o s a  de M a g a ­
lh ã e s um  p ro jé to  e x t in g u in d o  0 
tr ib u n a l d as T r in a s .

N âo c h e g a ra m  a  fu n c io n a r  os 
ir .b u n a is  m ilita re s ; 0 que d ’eles 
s a h ir ia  não ficá m o s sab endo n a ­
da- M a s em co m p e n saçã o  e sta v a ­
mos p re se n ce a n d o  s u c e s s iv o s  e s­
câ n d a lo s no e x -c o n v e n to  d a s  T r i ­
n a s, q u e, p a re c e , nâo fu n c io n a rá  
m ais v is to  te r  sid o  a p ro v a d a  no 
P a rla m e n to  a s u a  e x tin ç ã o .

A  p o n t e  s o b r e  o  T e j o

N a  4 .a co lu n a  d a  5 -a p á g in a  
d ’ «Q  M u n d o »  de 7 do co rre n te  
lê-se n ’um a n o tic ia  d ’ A !m a d a  em 
que o seu a u to r, re g o rg ita n d o  
a le g ria , (bem  h a ja ) d iz  nâo r e s ­
tar d ú v id a  que a c o n s tru ç ã o  da 
ponte que lig a rá  C a c ilh a s  com  a 
c a p ita l é c o isa  acen te. A  p ro p ó ­
sito d ir ig e  as su a s  « s in c e ra s  e 
e n tu s ia stic a s  fe lic ita ç õ e s  aos v o ­
g a is  d a  co m issão  a d m in is tra t iv a , 
p or terem  sid o os in ic ia d o re s  d a 
re p re se n ta çã o  que foi e n tre g u e  
ao g o v ê rn o , a q u a l foi a ss in a d a  
— d iz — pe las co m issõ es m u n ic i­
p ais dos co n ce lh o s de A ld e g a le ­
g a, e tc ., e tc. d

O  facto ca uso u  nos e x tra n h e - 
za por sab erm o s que a in d a  ha 
pouco foram  d is tr ib u id o s  uns m a ­
n ife sto s a c o m p a n h a d o s d ’ um a c ir  
c u la r  a s s in a d a  em p rim e iro  lo g a r 
pelo p re sid e n te  d a  co m issão , em 
que se m o stra v a  toda a co n ve- 
n io n cia  da c o n stru ç ã o  d a  r e f e r i­
da ponte a l ig a r  0 M o n tijo  com 
L is b ô a , e, d ’a q u i, p ro cu rá m o s 
todos os jo r n a is  a v ê r  se v ia m o s 
um  d esm en tid o . C o m o até á d a ­
ta n a d a  v isse m o s só tem os a la ­
m e n ta r que A ld e g a le g a  te n h a  
tão maug filh o s.

A  a m n i s t i a

A  p ro p o sta  'de a m n is t ia  a os 
c o n s p ira d o re s  a p re s e n ta d a  nà 
•terça fe ira  n-a c a m a ra  d o s depu. 
t-ados pelo c h e fe  do p a rtid o  «evo- 
íu c ro n is ta » , s r .  d r .  A n to n io  José 
d ’ A lm e id a  fo i, nem  o u tra  coisa 
e ra  de e sp e ra r, re g e ita d a  por <33 
vo to s c o n tr a  2 6 . A  tal absurdo 
n ã o  se c o n tiv e ra m  a s  galerias 
q u e ru id o sa m e n te  tam bem  protes­
ta ra m  c o n tra .

N ão h a  d ú v id a  q n e  os evolu- 
c ro n ista s -tiveram  u m a  péssim a 
-estreia.

A  í * h  5 1 V  a

A in d a  n o s  n ã o  d e ix o u , a  chu­
v a . H o n te m  c h o v e u  p o r d iversas 
ve ze s e a lg u m a s  v in h a  e la  acom­
p a n h a d a  de g ra n is o .

3 * o t a  s e m a n a l

E n t r e  a m ig o s:
— V ê s  -aquela se n h o ra  q u e  ali 

v a i?
— S im , -quem é?
— N ã o  po d e s im a g in a r  quanto 

lh e  d evo !
— N â o , p o rq u ê ?!
— E ’ a m in h a  s e n h o ria . 

JPensatnessío
E n t r e  a v id a  e a m o rte  está a  

n a tu re z a  sa n g re n ta .

For sobre a campa òo meu 
esírcmecibo pai— Uoão 

Êrau<tencio
H a  p e z a re s  tão pr®fundos 

n ’ este m a r «m a g n u m »  d a  vida 
que já m a is  o d e c o rre r  d o s  tem­
pos a p a g a  d e  d en tro  de n ó s; as­
sim  esse q u e  e z iste  no m eu co­
ração  de f ilh o  e stre m e c id o . São 
d e c o rrid o s  d o is  m ezes e tanto 
desde q n e  tu b a ix a s te  á algidez 
tu m u la r, e eu co n s e rv o  gravad o 
na tn e m o ria, em  le tra s  bem  cara- 
t e r is t ic a s , esse  d ia  d e  in t e ira  te­
n e b ro sid a d e .

L e m b ro -m e  b em ! E r a  um  dia 
o u to n a l, em  q u e a  b r is a  sacudia 
ao de le v e  as u ltim a s folhitaa 
p e rio d a e s. T o c a v a m  os s in o s  da 
ig r e ja  p a ro q u ia l n ’ um  dobre, 
p ro fu n d a m e n te  se n tim e n ta l. A 
le g ua s de d is ta n c ia , eu q u e r ia  ir 
d ize r-te  0 u ltim o a d e u s, galgar 
com  a ra p id e z  d ’ um  re lâ m p a g o  a 
d is ta n c ia  que me s e p a ra v a , m a s ...

A h ! m as a  m in h a  a lm a  estava 
lá , e n co stad a ao teu c a ix ã o , con­
tem plan do esse sem b lan te , sempre 
riso n h o , conto se, v iv o , tu  esti­
ve sse s co m n o sco  á la r e ir a  a bal­
b u c ia r  e sses contos, a le g ó ric o s  á 
no ssa id a d e , com  a q u e le  cunho 
de re a lid a d e  que só tu lh e  sabias 
im p rim ir .

D e p o is  v iu  e la , a pobresita, 
a p ró c im a r-s e  um  b an d o  de ho­
m en s, v e stin d o  de b ra n c o , uns. 
o u tro s de e n c a r n a d o !. . .

N o  in t e r io r  da ca sa , d ’ e ssa  ca- 
s ita  que te v iu  n a sc e r  e m orrer, 
p a rtia m  u ns g r ito s  d ilace ran te s. 
F o i-s e  em d ire ç ã o  a  esse logar 
d a  v iu v e z  e d a o rfa n d a d e , e, 
q u an d o  v o lto u , j á  ia s  lo n g è , per­
to do o liv a l so m b rio ! B ad alava 

in d a  a ca m p a in h a  fu n e ra ria  e 0 
p ad re , esse d iab o  n e g ro , rezava- 
te 0 seu re sp o n so rio . Contem plo11 
esse q u a d ro  d o iu ro so  e p a rtiu  em 
d e s a b rid a . . .

D e n tro  em pouco e sta v a s  tu no 
cam po d a  ig u a ld a d e , ju n to  d* 
nossa p ob re E d u a r d a . . .  Viu-t® 
d e p o sita r no fundo d a  tu a  u 1 tim* 
m o ra d a e, h o rro r is a d a , fu g iu !

E r a  um  d ia  o u to n a l, lembro- 
me bem , m eu e stre m e c id o  aim* 
go! A  b ris a  s a cu d ia  ao de leve, 
dos a rv o re d o s , as u ltim a s  folhas 
p e rio d a e s e 0 sino  d a  ig r e ja  pa" 
ro q u ia l ta n g ia  n ’ um  d o b re  de 
p ro fu n d a  tris te z a !

Paes G audencio-
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A o s  a m i g o s  
j o s é  S£sses5 C a e í a a o  d ’ A l -  

u i e l d a  e  # I o s é  « le  A l ­
m e i d a  A í  I a  ( ' o v a s

Um beijo— talve~ o ultimo!

P a r u m a d ’e ssa s n o ifes de s e ­
tembro, em que b andos do a ld e i­
as deixam  o u v ir  d o s ca m p o s os 
cantos das d e s fo lh a d a s , onde p e r- 
fnlge um a a le g r ia  e sfu z ia n te , e a 
febe das a ltu ra s, do in íin ito  b e ija  
n'uma p u re z a  e stre m a  as u rz e s  
dos ca m in h o s, re s e q u id a s  pelos 
estios, n ’e ssa s n o ite s dos p oétas 
e dos n a m o ra d o s, o Jo ã o  da 
Quinta, nom e p o r que e ra  c o n h e ­
cido o m a io r p ro p rie t á r io  d ’um a 
aldeia d a  B e ir a  A lt a , c u r v a v a -s e  
reverente á id é ia  im p e rio s a  de 
recolher ao c e le iro  o p ro d u to  dos 
seus la m e iro s. A b a n d o n a ra  a c a ­
sa e c o rre ra  á e ira  v ig ia r  os c r ia ­
dos e m ais  tra b a lh a d o re s .

T in h a  ele u m a  íilb a ,  a form o 
sa D . M a ria n in h a  ou, v u lg a r m e n ­
te cham ada, a « F id a lg a »  q u e , de 
muito n o v a , p r in c ip ia r a  a c o rre s - 
ponder-se com  um  esb elto  ra p a z , 
mas que de m o e d a son a n te  e sta­
va a v in te  e n o v e l . . . E r a  sa b i 
do no p o voad o e a rre d o re s  q ue o 
nosso Jo ã o  d a  Q u in ta , hom em  
de d in h e ira m a  e a m b ic io so , não 
acordava de fó rm a  a lg u m a  no 
enlace dos d o is a m an te s; m as o 
que o p o p u la c h o  não a d iv in h a r a  
jám ais é que ta l am o r t in h a  p o r 
epílogo a u n iã o . V á r ia s  t e n t a t i­
vas foram  le v a d a s  a efeito pelo 
nam orado d a  D .  A n in h a s  p a ra  
que o pae co n se n tisse  em que os 
dois pom b itos am a n h e ce sse m  um  
dia, sem  e sp a n to , no m esm o n i­
nho, m as não s o rtira m  e fe ito  a l ­
gum .

D e b a ld e ! O  ve lh o te  re cu so u  
a b solutam ente a m ão d a f ilh a  ao 
«m elro que q u e ria  fa z e r  n in h o  
nas su as p re c io sa s  no tas de ban 
co»,

E n g a n á ra -s e  com o o p o v o !. . .
N e s s a  n o ite  lu a re n ta  e d as 

g a rg a lh a d a s ca m p e stre s , as d u a s 
an do rin has a b a n d o n a ra m  os bei- 
raes da a ld e ia  e d ep o is de um a 
passagem  r a p id a  p e lo  « in fe rn o  da 
ig re ja » , fo ram  a s s e n ta r  a rra ia e s  
na cid ad e v is in h a .

*

M e stre  J o ã o  re ce b e u  a n o tic ia  
por entre  g r ito s  de v in g a n ç a  e 
colocou v á r ia s  pessoas em  m o v i­
mento p a ra  sab e re m  até onde 
fôra o vôo d a s d u as a v e s in h a s , e 
dentro em b re v e s  d ia s  o b t iv é ra  
resu ltado d as su a s p e sq u iz a s .

U m  d ia , a in d a  cedo , q u an d o  
aquele c a s a l d ’h a pouco u n id o  e s ­
tava a s a b o re a r o leito n iv e o  d a 
lua de m el e n tra ra  lhe p e la  p o rta  
o velhote com  a re s  de q u em  q u e r 
paz e socêg o em  c o n d iç õ e s que, 
em bora d a p a rte  dos d o is  c o n ju ­
gas não fossem  bem  re c e b id a s , 
eram a c e ita v e is .

E s ta r ia m  p o r a li u n s 15 d ia s  
ao íim  dos q u aes R a u l,  o d espo 
sado d a f ilh a ,  te ria  q ue p a r t ir  
para o B io  de J a n e ir o  a fim  de 
lhe d a r  p ro v a s  de que e ra  d ig n o  
da su a  e stim a . E r a  p o r um  ano
o co n trato ; se d e n tro  d ’ ele lh e  
testem un hasse um bom  tino go- 
v e rn a tiv o , \ ir ia  e n tre g a r-s e  d a 
sua ca sa  e . . . d a  f ilh a , do c o n ­
trá rio  t in h a  de se r re fo rm a d o  o 
contrato, que le v a r ia  p o r c lá u s u ­
la: « D a ta  in d e te rm in a d a » .

Chegára o dia marcado e os 
dois recencasados tiveram de se­
parar-se, embora por entre lágri­
mas de puro sentimento.

* â d e s p e d id a  R a u l com  um 
Jongo a d e u s, im p rim ira  n a s  faces 
rózeas de M a ria n a  um  b e ijo  a r ­
dente que o pae cu n h o u  com  es- 
*as p a la v ra s :

« T a lv e z  o u lt im o s .

#

P a re c e  que o v e lh o te  a d iv in h á -  
ra !

H a  anos que isto  fo i, e o R a u l,  
p o r  e n tre  s a u d a d e s, a n d a  c a lc a n ­
do as te rra s  b ra z ile ira s  sem  r e ­
su lta d o  a lg u m , e m q u an to  M a r ia ­
na o la m e n ta  e o pae v a i r e p e ­
tin d o :

« T a lv e z  o u ltim o » .
A g o r a , le ito r  a m ig o , tu a c e ita ­

r ia s  a re fo rm a  do co n tra to ?
N e m  e u . . .

P a e s  G a u d e n c io .

ANNUNCIOS

Hua Almirante CanííiDo 
t)os Seis, n.°

A V IS O

Convido os senhores 
associados a reunirem em 
assembléia geral, ordina- 
ria, no dia 12 do corrente  
mez, pelas vinte horas, na 
séde da Associação, sendo 
a Ordem de trabalhos:

Leitura, discussão e a- 
provação da acta da ses­
são anterior; votação do 
relatorio e contas da d ire­
ção e parecer do Conselho  
Fiscal da gerencia do ano 
de 1911.

Não funcionando esta 
assembléia por falta de 
número legal de socios, fi­
cam os mesmos desde já 
convidados a reunirem ern 
segunda convocação no 
dia 20, á mesma hora, e 
para o mesmo fim.

O Presidente,

Manuel de Sou^a Fiche.

N O V O  M U jN T D O
Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2$000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.°— Lisbôa.

B I B L I O T H E C A *

E t s p h o h .  T n |  -a c n  es t** sa W  m *  eu a  d

Popular* e Illustrada

E d iç ã o  d a c a sa  A L F R E D O  D A -  
V 1D , E n c a d e r n a d o r  

3 0 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to . 3 4 , 36 
U s b ò a

ffiisfor-ia da ‘Revsluçao
F'r-anee%a 

A  p u b lic a ç ã o  m s is  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem  feito no p a iz !!  

ré is  ca d a  vo lu m e  b ro ch a d o  
r é is  c a d a  v o lu m e  e n ­

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O ­
L U M E S  de 200  p á g in a s  em 8 .°, 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ifica s  g r a v u r a s ,  que s e ­
rão os p rim e iro s  d a B I B L I O  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

A N U N  C I O

( 3 . á g m b I S c a ç ã o )

P o r  este Jui~o de D ire i­
to, cartorio do escri­

vão do segundo officio e 
execução hypothecaria que 
promove M axim iano de 
Jesus Caliado contra A n ­
tonio dos Anjos Bello e 
sua mulher Dona M ana  
Demecilia da Cunha B el­
lo, todos d'es ta villa, vão 
d praça d porta do T r i­
bunal d'es ta comarca no 
dia 1 7 do prócim o m q  
de março, pelas 1 / ho­
ras, para serem vendidos 
pelos maiores preços que 
forem offerecidos e su­
periores aos abaixo de- 
claraaos, os seguintes 
bens arrestados e conver­
tidos em penhora pela 
mesma execução:

i . °

Um a m orada de casas 
terreas com um pequeno 
páteo e casas para arre­
cadação no dito páteo, 
na rua do Norte, d’esta 
villa, com o número 36 
de policia, prazo foreiro 
em i$8oo réis annuaes, 
sem laudemio, ao Dou­
tor Manuel da C ruz  Ju ­
nior, e o dominio util em 

264^000 réis.

2 °

U m a morada de casas 
terreas com um peque­
no páteo, situadas na rua 
do Norte, desta villa, 
com o número 38 de po­
licia, prazo foreiro em 
i$8oo réis annuaes, com 
laudemio de quarentena 
a D. Anna Sal izar Leite, 
e o dominio util em

3o6$ i5o réis.

3.°

U m a morada de casa? 
terreas com um peque­
no páteo e casa de arre­
cadação no mesmo pá­
teo, sita na rua do Vau, 
d’esta villa, com o núme­
ro 68 de policia, prazo 
subemphyteutico em ré­
is 1S770, com laudemio 
de quarentena e um pra­
zo emphyteutico em 3o 
réis annuaes, ignorando- 
se o senhorio e em phy­
teuta, no valor de

257^985 réis.

4-°
Um a morada de casas 

de primeiro andar na rua 
da G raça , desta villa. 
com os números 56 e 58 
de poiicia, predio livre 
de fôro, e no valor de

32ò§ooo réis.

5.°

U m a m orada de casas 
terreas sitas na rua M a­
galhães Lima, outrora  
rua de S. Sebastião, d’es- 
ta villa, com o número
25 de • policia, livres de 
fôro e no valor de

i6o$ooo réis.

6 o

Um  predio urbano for­
mado por tres moradas 
de casas terras, sitas na 
rua Magalhães Lima, ou­
tro ra  rua de S. Sebasti­
ão, d'esta villa, com os 
números 31, 33 e 35 de 
policia, predio livre de 
fôro e no valor de

480^000 réis. 
7»

U m a morada de casas 
abarracadas ou predio 
urbano formado por vá­
rias divisões para habi­
tação de inquilinos, com  
páteo denominado «Be l­
lo Velho», situado na 
rua Magalhães Lima, ou­
t rora  rua de S. Sebasti­
ão, d’esta villa, com os 
números 44 e 46 de po­
licia, com uma courella 
anexa, livre de fôro e no 
valor de

52o$ooo réis.

8 . °

U m a morada de casas 
com uma courella ane­
xa, sita na rua M agalhã­
es Lima, ou tro ra  rua de
S. Sebastião, desta villa, 
com o número 5o de po­
licia, livre de fôro e no 
valor de

260^000 réis. 

9 °
U m  predio urbano for­

mado por quatro m ora­
das de casas abarraca­
das, sito na rua M aga­
lhães Lima, ou tro ra  rua 
de S. Sebastião, d’esta 
villa, com os números 
78, 80, 82 e 84 de policia, 
livre de fôro e no valor 
de

720$ooo réis.

1 0 .°

U m a courella de terra  
de semeadura, sita próci­
mo á rua Magalhães Li­
ma, ou tro ra  rua de S. 
Sebastião, d’esta villa, pre­
dio livre de fôro e no va ­
lor de

i20$ooo réis.

1 1 . °

. O  dominio directo do 
fòro annual de mil e oi­
tocentos réis, com laude­
mio de quarentena, im ­
posto em um predio de 
casas na rua Magalhães 
Lima, ou tro ra  rua de S. 
Sebastião, com o núme­
ro 39 de policia de que

é empthyteuta José Rosa, 
e no valor de

47^000 réis.

12.°

O  dominio directo do 
fòro annual de mil e oi­
tocentos réis, com laude­
mio de quarentena, im ­
posto em um predio de 
casas terreas com quin­
tal na rua Magalhães Li­
ma, desta villa, com o 
número de policia, de 
que é emphyteuta Anto ­
nio José d’Agustinha, e 
no valor de

40S000 réis. 

i 3.°

U m  predio rústico e 
urbano formado por ter­
ras de semeadura, vinha, 
arvores de frueto, jardim, 
pôço, páteo, casas para  
habitação, adêga, cellei­
ro, casa com caldeira, 
bomba de tirar agua, ins- 
tallação electrica, palhei­
ro, abegoaria e mais per­
tences, sito na rua do 
Norte, d’esta villa, é pra­
zo foreiro * em seis mil 
réis annuaes com laude­
mio de quarentena a Ma­
nuel Bebiano Fernandes, 
d’esta mesma villa, e con- 
junctamente com os se­
guintes dominios directos 
emphyteuticos:

(a) O  dominio directo 
emphyteutico do fôro an­
nual de mil e oitocentos 
réis, imposto em umas 
casas com quintal na rua 
Magalhães Lima, com o 
número 23 de policia, de 
que é emphyteuta Jo a ­
quim Antonio Rosa.

(b) O  dominio directo  
emphyteutico do fôro an­
nual de mil e novecentos 
réis, imposto em uma 
morada de casas com  
quintal na mesma rua, 
com o núm ero 21 de po­
licia, de que é subemphy­
teuta M aria Augusta An- 
naia.

(cj O  dominio directo 
emphyteutico do fôro an­
nual de mil e novecen­
tos réis, imposto em uma 
casa com quintal na so­
bredita rua, com o nú­
mero 19 de policia, de 
que é subemphyteuta Jo ­
sé Lopes Laissa.

(d) O  dominio directo 
emphyteutico do fôro an­
nual de mil e oitocentos 
réis, imposto num a casa 
com quintal na mesma 
sobredita rua, com o nú­
mero 17 de policia, de que 
é subemphyteuta Manu­
el Caetano C are rú .

(e) O  dominio directo  
emphyteutico do fôro an­
nual de cem réis, impos­
to num a pequena casa 
abarracada sita na sobre­
dita rua com o número 
i 5 de policia, de que é
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subemphyteuta D. A d e ­
laide Calle iro  Rodrigues 
Quaresma.

(f) O  dominio directo 
emphyteutico do fòro an­
nual de mil réis, impos­
to em uma casa com  
quintal sita na sobredita 
rua, com o núm ero i 3 
de policia, de que é sub­
emphyteuta Estevão D u ­
arte Ervedoso.

Toda esta verba, isto 
é o dominio util do pra­
zo com os dominios di­
rectos emphyteuticos no 
valor de

3:558$75o réis.

14.°

U m a  courella de terra 
lavradia sita no Corte  da 
Barrosa, d’esta freguezia, 
livre  de foro e no valor 
de

40S000 réis.

15.°

U m  terreno com casas 
no sitio do C orte  do 
M ouro ou C orte  da B a r ­
rosa, desta freguezia, 
prazo foreiro ' em cinco 
mil réis annuaes, sem 
laudemio, a Francisco M a­
ria Jesus Relogio, no va ­
lor de

240^000 réis.

16.0

U m a pequena morada 
de casas sitas na rua da 
Mizericordia, d’esta villa; 
e uma fazenda composta 
de terra de semeadura, 
vinha, diversas arvores 
de frueto, com duas m o­
radas de casas contíguas, 
com pôço, fôrno de co­
ser pão e quintal, com os 
números 60 e 62 de po­
licia, na rua do Vau, d’es- 
ta villa.

Estes dois prédios for­
mam um prazo foreiro 
em quatro mil e oitocen­
tos réis annuaes, com 
laudem io de quarentena, 
ignorando-se a quem e o 
dominio util no valor de 

393I900 réis.

17.0

U m a courella de terra 
lavradia no sitio de V a l­
le Estremo, desta fregue­
zia, e é atravessada pela 
azinhaga que vai para o 
Esteval, é predio livre de 
íòro e no valor de

400$000 réis.

1 8 . 0

U m a courella de terra 
lavradia com alguma vi­
nha- e figueiras, no sitio 
do Esteval, desta fregue­
zia, prazo foreiro em mil 
e oitocentos réis annuaes, 
ignorando-se o laudemio, 
a D. Rita Casim iro Frei­
re Pedroso Fernandes., 
desta villa, no valor de

120S900 réis.

19.0

Um a courella de terra 
lavradia com alguma v i­
nha e figueiras, no sitio 
do Esteval, desta fregue­
zia, prazo foreiro em mil 
e oitocentos réis annuaes, 
com laudemio de quaren­
tena, ignorando-se quem 
seja o senhorio directo, 
no valor de

1983900 réis.
20.0

U m a courella de terra 
de semeadura, vinha, oli­
veiras e figueiras no sitio 
do Esteval, desta fregue­
zia, predio livre de fòro 
e no valor de

38o$ooo réis.
2 1 . °

U m a fazenda compos­
ta de terra lavradia, vi­
nha, arvores de frueto 
e algumas oliveiras no 
sitio de Valle de Salguei­
ro, d ’esta freguezia e que 
se acha arrendada a Sa- 
lazar Rosa d’esta villa; é 
prazo foreiro em mil réis 
annuaes com laudemio 
de quarentena a Carlos  
M aria Vianna Canede, 
desta villa e no valor de

33i$ 5oo réis.

2 2 . °

U m a  fazenda compos­
ta de terra de semeadu­
ra, vinha, arvores de fru­
to e algumas oliveiras, 
sita no Valle de Salguei­
ro, desta freguezia, pre­
dio livre de fòro e que se 
acha arrendada a A n to ­
nio Tavares Baliza, e vai 
no valor de

i:ooo$ooo réis.

23.°

Um a fazenda ou cou­
rella muito comprida 
composta de terra de se­
meadura, vinha, arvores 
de frueto e algumas oli­
veiras, sita no Valle de 
Salgueiro ou C o rte  do 
Valle de Salgueiro, des­
ta freguezia; é prazo fo­
reiro em mil e seiscen­
tos réis annuaes e laude­
mio de dezena, ignoran- 
do-se quem seja o senho­
rio directo, no va lo r de

428^400 réis.
2 4 o

U m a fazenda de terra  
de semeadura, vinha e ar­
vores de frueto, sita no 
Areias 011 C orte  do A- 
reias, desta freguezia, li­
vre de fòro, e no valor 
de

280^000 réis.

25.°

U m a fazenda composta 
de terra de semeadura, 
vinha, arvores de frueto, 
oliveiras, pinhal e sobrei-

Corte do Areias, desta  
freguezia, livre de foro, e 
no valor de

400^000 réis.

26.0

U m a fazenda ou pe­
quena courella de terra 
de semeadura no sitio 
do Areias, desta fregue­
zia, com alguma vinha e 
oliveiras, livre de foro, no 
valo r de

6o$ooo réis. 

27-°
U m a fazenda compos­

ta de terra de semeadu­
ra, vinha, um pedaço de 
pinhal e casa para arre­
cadações, sita no Bre jo  
Lobo, desta freguezia, 
prazo foreiro aos her­
deiros de D. Antonio Lu ­
iz Pere ira  Coutinho em 
seis mil réis annuaes com  
laudemio de vintena, e 
avaliado o dominio util 
em

1:31 i$ooo réis.

28.0

U m a fazenda compos­
ta de terra de semeadu­
ra, vinha, arvores de fru­
eto, algumas sobreiras, 
oliveiras, duas moradas 
de casas e poço, conhe­
cida pela do Maximiano, 
prazo foreiro em quator- 
ze mil e quatrocentos ré 
is annuaes com laudemio 
de vintena aos herdeiros 
de D. Antonio Luiz P e ­
reira Coutinho, e o do­
minio util no valor de

2:861^400 réis.

29 o

O  goso de arrenda­
mento até ao anno de 
dois mil e cinco, de uma 
fazenda composta de ter­
ra de semeadura e vinha, 
sita no Brejo  Lobo, d es ­
ta freguezia, estando par­
te deste predio inculto.

E ’ propriedade de D. 
Antonio Luiz Pereira 
Coutinho (herdeiros) e 
paga-se delle a renda an­
nual de seis mil e seiscen­
tos réis a João Tavares  
Bastos, desta villa, e é 
posto em praça no va ­
lor de

868$ooo réis. 

3o.°

U m a fazenda de terra 
de semeadura, vinha, al­
gumas oliveiras, arvores 
de frueto, sobreiros e 
uma pequena casa d ’ar- 
recadação, sita no Passil, 
freguezia de Alcochete, 
foreira em treze mil tre­
zentos cincoenta e cinco 
réis annuaes, ignorando- 
se o laudemio, á C am a­
ra Municipal de Aleoche-

1:3323900 réis.

31.°

U m a fazenda de terra  
de semeadura, vinha e al­
guns sobreiros, sita no 
Passil, freguezia de A lco ­
chete, livre de foro, e no 
valor de

66o$ooo réis.

32.°

U m a fazenda compos­
ta de terra de semeadu­
ra, própria para hortali­
ças, vinha, arvores de 
frueto, casas para habita­
ção e cavallariça, sita no 
Passil, freguezia de A l­
cochete, é prazo foreiro  
em cinco mil novecentos 
reis annuaes, sendo mil e 
duzentos réis em papel e 
quatro mil e setecentos 
réis em metal com laude­
mio de quarentena a A n ­
tonio Gouveia  Dimas, de 
esta villa, no va lo r de

1:076^400 réis.

33.°
U m a fazenda de terra  

de semeadura com a l­
gum terreno, proprio pa­
ra hortaliças, alguma vi­
nha, arvores de frueto e 
sobreiros, sita no Passil, 
freguezia de Alcochete, 
prazo foreiro em mil e 
oitocentos réis annuaes 
com laudemio de quaren­
tena a Antonio Gouveia

Dimas, e o dominio u. 
til no valor de

257S400 réis. 

34.°

Um a gleba de terra de 
semeadura, vinha e al­
guns chaparros, sita no . 
Pinhal do Concelho, fre­
guezia de Alcochete, no 
valor de

7003000 réis.

São citados para a re­
ferida praça quaesquer 
credores incertos nos ter­
mos do número i. °  do 
artigo 844 do Código 
do Processo Civil.

Toda a contribuição 
de registo fica á custa do 
arrematante^

Aos senhorios directos 
desconhecidos são appli- 
caveis as disposições le­
gaes respeitantes. ’

Aldeia Gailega do Ri­
batejo, i 5 de Fevereiro 
de 1912.
V e rifiq u e i a exactidão

M oura.

O JU IZ  D E  D IR E IT O

(Substituto)

José Fernandes da Costa
M oura.

O E S C R IV Á O

Antonio Ju lio  P e r ir  a 
Moutinho.

LU Z  E LE  TRWÂ

G R E GORIO GIL_
Esta casa é a que atualmente, rfesta terra faz instalações mais baratas, 

mais perfeitas e de mais facil co m preend o p rira o freguez acud ira  qualquer 
irregu larid ad e que porventura possa acontecer na luz. O material empre­
gado é de superior qualidade com o se póde provar peio avantajado núine' 
ro de instaiaçóes já feitas. N este estabelecimento está sem pre em exposição 
todo o material para que o público o possa ezaminar.

Péde se a fineza de não fazerem instaiaçóes sem que p rim e iro  vejam 
os orçam entos d'esta casa.
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te, e no
ros ao sitio do Areias ou util de

valor o dorain 10

MERCEARIA 1.° DE MAIO
D E  :

J O S É  V I T O R I N O
58»

N'este estabelecimento ha sempre frescos os seguintes artigos: Queijos 
de diversas qualidades, assucares linos, manteiga de prim eira qualidade, 
chá. café, etc., bem com o presuntos, firin h e iras, paios de lom bo, chouri' 
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, aze'te, petro- 
ieo, sabão de todas as qual'dades da Com panhia União. Iicòres diversos, pa° 
de ió. broínhas de casamento, cavaqu nhas de Santo A ntonio . Nunca es­
quecidos, bisco tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces u® 
prato e secos d’ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas roezas 3 
muitos outros artigos tem este estabelecimento qua enum sral-os aqui seria 
talvez impossível.
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